P S F   n o  B r a s i l
Fonte: Perfil dos Médicos e Enfermeiros do Programa Saúde da Família no Brasil
Volume I - Brasil e Grandes Regiões - Agosto 2000
Ministério da Saúde - Fundação Oswaldo Cruz 
Recentemente o Ministério da Saúde finalizou uma pesquisa a nível nacional sobre o perfil dos médicos e enfermeiros do PSF. Cerca de 65% dos questionários enviados foram respondidos satisfatoriamente. Um resultado excelente, pois permitirá ter uma idéia bem fiel de como está o PSF no Brasil.

Os dados foram coletados por questionário de auto-preenchimento com perguntas abertas, semi-abertas e fechadas. Foi respondido por 3.131 profissionais que atuavam no PSF entre junho janeiro e junho de 1999.

A pesquisa em sua totalidade, foi muito rica em informações, portanto impossível por todas as seus resultados neste espaço, mas a íntegra da pesquisa encontra-se na publicação Perfil dos Médicos e Enfermeiros do Programa Saúde da Família no Brasil (volume I, Ministério da Saúde, Fundação Oswaldo Cruz), agosto de 2000.

Concentração de equipes por região
	Região
	Nordeste
	Sudeste
	Sul
	Norte
	Centro Oeste

	Porcentagem
	43,56%
	34,08%
	11,95%
	6,07%
	4,34%


No momento da pesquisa 70% das equipes eram formadas no interior do país, em municípios com menos de 50 mil habitantes.

Sobre dados relativos a distribuição dos profissionais segundo o sexo, constata-se que o Programa absorve mais mulheres em suas equipes de trabalho. Cerca de 44,05% dos médicos são mulheres, quanto a enfermagem, observa-se que 90,91% são do sexo feminino.

Sobre a Idade, percebe-se que existe uma maior concentração de profissionais entre 30 e 49 anos (66,62% dos médicos e 58,69% dos enfermeiros). Na faixa mais jovem (até 29 anos), encontram-se apenas 19,12% dos médicos e 36,58% dos enfermeiros.

Quase a totalidade de médicos (96,76%) e enfermeiros (99,70%) é de nacionalidade brasileira. Na região Norte, 18,1% dos médicos são de origem estrangeira, o maior percentual observado no país.

Perfil da formação Técnico-Científica
Os médicos e enfermeiros que atuam no PSF, em sua maioria são formados por escolas públicas (73,78% para médicos e 70,68% para enfermeiros). Quanto a vida profissional do médico 64,32% dos médicos encontram-se entre 5 e 24 anos de formado. Os médicos que concluíram residência, são majoritariamente, qualificados nas especialidades cognitivas: Pediatria (20,55%); Medicina Geral e Comunitária (14,91%); Gineco-obstetrícia (14,18%); Medicina Interna (12,91%) e Cirurgia (12,36%).

Os enfermeiros, mais jovens que os médicos, 43,13% tem até 4 anos de formados. Mas são poucos os que fizeram habilitação profissional (37,07%). Destes, as especialidades registradas foram: Saúde Pública (40,03%); Enfermagem Obstétrica (15,36%); Enfermagem Médico-Cirúrgico (12,25%), diferindo em muito do perfil médico. Enquanto os médicos são clínicos, os enfermeiros são sanitaristas.

Poucos também são aqueles que têm algum curso de especialização. Apenas 39,53% dos médicos e 35,49% dos enfermeiros fizeram alguma especialização. O número dos profissionais com titulação stricto sensu é ainda mais reduzido, ou seja, 2,43% dos médicos e 1,45% dos enfermeiros têm mestrado e/ou doutorado.

	
	Acesso a Literatura*
	Necessidade de Aprimoramento Técnico

	Médicos
	61,5%
	96,35%

	Enfermeiros
	65,3%
	96,97%


* As publicações são do próprio Ministério e não oriundas de revistas e periódicos.

Perfil do Mercado de Trabalho
Os médicos que atuam no PSF têm como área de atuação 10 principais especialidades: medicina interna (28,38%), medicina geral e comunitária (14,39%), pediatria (13,38%), ginco-obsterícia (5,88%),cirurgia da mão (3,79%), cirurgia geral (3,51%), medicina sanitária (2,64%), medicina do trabalho (1,49%), anestesiologia (1,22), psiquiatria (0,88%).

Para os enfermeiros a situação é a seguinte: enfermagem em saúde pública (21,93%), gerenciamento de serviços de enfermagem (11,14%), enfermagem médico-cirúrgica (10,90%), enfermagem obstétrica (3,15%), enfermagem psiquiátrica e saúde mental (2,67%), enfermagem materno-infantil (2,67%), enfermagem pediátrica (1,82%), enfermagem do trabalho (1,51%), enfermagem neonatológica (1,33%)

Verificou-se que 43,34% dos profissionais de saúde atuam no PSF há menos de 1 ano. O principal motivo é o fato do PSF ter sido implantado a pouco tempo na maioria dos municípios.

Em consonância com a idade, a maioria dos médicos e enfermeiros já trabalhou em outros serviços antes de ingressar no PSF, principalmente no setor público, 83,04% e 77,17% respectivamente. As formas de seleção predominantes para o ingreso no Programa foram entrevistas e/ou análise de currículos, apenas 14,08% prestaram concurso público. Dentre as modalidades de contratação sugeridas pelo Ministério da Saúde destacam-se: convênios com Organizações Não Governamentais (ONGS) ou cooperativas, contrato com empresas por meio de licitação, contrato temporário (renovável por 4 anos), cargo efetivo (mediante concurso público), e ainda cargo em comissão (estabelecendo vínculo temporário com a adminsitração pública.

Somando os contratos temporários e demais formas precárias de incorporação do trabalho (por cooperativas e cargo em comissão), observa-se que no Brasil, 61,83% dos médicos e 61,17% dos enfermeiros no PSF não possuem garantias jurídicas de direitos trabalhistas.

No Brasil observa-se que 20,68% dos médicos e 17,32% dos enfermeiros já trabalharam no Programa em outro município. Este dado chama atenção pelo fato de ser recente a implantação do PSF nos Municípios. Na região Nodeste encontra-se o maior percentual de médicos (26%).

De um modo geral, os profissionais que trabalham no PSF têm jornada de trabalho de 31-40 horas, ou seja, 68,22%, não diferindo entre médicos e enfermeiros.

Destaca-se também que 45,54% dos médicos mantém outros vínculos de trabalho além do PSF. Esse fenômeno manifesta-se de forma diferente entre as regiões. A região Norte apresenta-se com maior percentual de médicos (56,63%) que têm outros vínculos, enquanto a região Centro-Oeste mostra-se com menor percentual (38,89%). A atividade de consultório entre os médicos é na ordem de 30% (a maioria não tem atividade liberal). 

A participação de enfermeiros em outros vínculos, além do exercido pelo PSF, é inferior aos dos médicos. No Brasil, 25,80% dos enfermeiros trabalham também em outros vínculos.

Além disso, 68,38% dos médicos e 59,60% dos enfermeiros consideram desgastantes sua atividade no PSF. Verificam-se que os dados referentes ao desgaste profissional dos enfermeiros, apresentam uma significativa variação entre as regiões do país.

O vínculo precário foi um dos motivos alegados pelos médicos e enfermeiros como geradores de desgaste funcional. Também o excesso de trabalho (número excessivo de famílias a que são responsáveis); falta de recursos humanos, materiais e medicamentos; a dificuldade de acesso as áreas de trabalho; a baixa remuneração; a falha no sistema referência e contra referência foram também apontados.

Quanto a renda mensal, constatou-se que os enfermeiros têm uma renda menor que a dos médicos, ou seja, enquanto a média nacional dos médicos é de 2.229 dólares a dos enfermeiros é de 1.123 dólares. A diferença salarial entre as duas categorias, poderá constituir um fator desencadeador de conflitos no interior da equipe do Programa.

O documento básico do Ministério da Saúde (1998) propõe a aplicação de uma política salarial diferenciada para os profissionais que trabalham no PSF, uma vez que estes deveriam atuar em regime de 40 horas/semanais. Para obter esta dedicação integral ao Programa e fixar os profissionais qualificados, muitas vezes em áreas distantes dos centros urbano, tem sido necessário oferecer um salário superior ao que normalmente é pago aos trabalhadores de saúde. Entretanto, o salário muitas vezes não é satisfatório para uma jornada de 40 horas, segundo os profissionais entrevistados.

Apesar de receberem salários superiores aqueles tradicionalmente pagos no mercado de trabalho, especialmente público, os médicos reinvidicam valores mais elevados, o que significa dizer, 24,59% gostariam de ganhar entre 3.001 e 4.000 dólares e, 24,53% gostariam de receber ainda mais, entre 4.001 e 5.000 dólares. Já os enfermeiros têm uma demanda salarial muito abaixo daquela dos médicos, isto é, 37,37% gostariam obter renda entre 1.001 e 2.000 dólares e, 34,52% desejariam ter renda entre 2.001 a 3.000 dólares.

Aproximadamente 98% dos profissionais consideram estar contribuindo para a melhoria das condições de saúde da população atuando no PSF. Quase a totalidade dos profissionais têm visão positiva do seu trabalho, apenas 1,72% concebem de maneira pessimista e 0,73% consideram-no demagógico.

O estudo anterior, realizado pela FIOCRUZ e Conselho Federal, sobre médicos no Brasil (Machado et ali: 1997), apontou o contrário. Isto é, que os médicos estavam desesperançados e desiludidos tanto com o sistema de saúde tradicional quanto o seu futuro na profissão.

Neste sentido, o PSF, favorecendo a confiança do paciente no profissional e permitindo a obtenção de prestígio social desde junto à comunidade, constói um caminho para o resgate e auto-estima dos profissionais de saúde mesmo, que estes, muitas vezes trabalhem em condições desfavoráveis como, por exemplo, infra-estrutura e transporte adequados, falta de acesso a formação técnico cietífica e precário vínculo de trabalho.

 

